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RESUMO 
 
As métricas alternativas utilizam medidas do impacto 
acadêmico com base nas atividades e ferramentas online. 
A Altmetria ocorre mediante o uso de plataformas que 
desempenham a função de agregar indicadores 
tradicionais e alternativos, a fim de monitorar a interação 
do usuário com a pesquisa. A ferramenta Altmetric Badges 
for Books surge com intuito de avaliar a produção 
científica em livros. O presente estudo visa apresentar 
conceitos básicos sobre as métricas alternativas, apontar 
algumas plataformas que utilizam altmetrics e descrever 
as funcionalidades das ferramentas de métricas 
alternativas para livro. 
 
Palavras-chave: Altmetrics; Métricas alternativas para 
livro; Avaliação da produção científica.  
 

 

ABSTRACT 
 
The alternative metrics are indicators of scientific 
communication that use measures of academic impact 
based on online activities and tools. Altmetria occurs 
through the use of platforms that perform the function of 
aggregating traditional and alternative indicators in order 
to monitor user interaction with the search. The present 
study aims to present basic concepts about alternative 
metrics, to point out some platforms that use altmetrics 
and to describe the functionalities of alternative metrics 
tools for book. 
 
Keywords: Altmetrics; Alternative metrics for book; 
Evaluation of scientific production. 

 

1 INTRODUÇÃO  
 

A comunicação científica decorre da interação e da troca de informações entre os 

cientistas. Christovão (1979, p.3) comenta que o processo de comunicação científica é a 

“[...] ciência comunicada para si mesmo. Ou seja, a ciência ‘filtrada’ dentro de sua própria 

estrutura, valendo-se dos seus próprios e característicos meios de comunicação [...]”. Para 
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Caribé (2015, p. 90), trata-se de “[...] qualquer atividade ou comportamento que facilita a 

construção e o compartilhamento de significados entre indivíduos, que são considerados 

pelos comunicadores como os mais úteis ou apropriados em determinada situação”. 

 Nas Ciências Exatas e Biológicas, por exemplo, os trabalhos são publicados em 

artigos de periódicos. No entanto, em áreas como Ciências Sociais e Humanidades os livros 

suplantam os artigos de periódicos (MEADOWS, 1999), pois remete à análise critica de 

questões conceituais e metodológicas de um determinado tema, tornando-se um 

indicador válido da produção intelectual.  

O processo de avaliação dos livros ocorre mediante a categorização em quatro 

estratos: L1 a L4, sendo classificado de acordo com a pontuação atribuída a cada uma das 

partes da obra. A primeira parte refere-se aos aspectos editoriais, ou seja, analisa a 

reputação da editora, informações complementares, pertinência ao programa e 

reconhecimento da obra. Já segunda parte, visa o conteúdo da publicação, como a 

relevância, estruturação teórica, inovação e impacto (CAPES, 2016). Contudo, nesse 

processo de avaliação não há indicadores e indexadores equivalentes aos adotados para 

os periódicos.  

 Por ser baseado na produtividade, o atual modelo de avaliação acadêmica acabou 

afetando a presença e o prestígio do livro no sistema nacional de avaliação (MÁRQUEZ, 

2015). Busca-se, portanto, a criação de indicadores que traduzam instantaneamente a 

visibilidade do conteúdo do livro. Com isso, será possível estabelecer critérios de acordo 

com os temas, abordagens e metodologias mais específicas (MUELLER, 2005). Desse 

modo, o estudo do impacto científico e social dos livros é considerado um desafio, pois 

variam de acordo com o conteúdo e gênero.  

Em resposta a essa discrepância, surgem às ferramentas de métricas alternativas 

para livros que “[...] ajudam a revelar novas e diferentes dimensões do impacto da 

produção científica e descobrir evidências sobre o alcance de uma pesquisa tanto na 

esfera acadêmica como fora dela [...]” (NASCIMENTO, 2016 p.8). Assim, o presente estudo 

visa apresentar conceitos básicos sobre as métricas alternativas, apontar algumas 

plataformas de altmetrics e descrever as funcionalidades das ferramentas de métricas 

alternativas para livro. 
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2 MÉTRICAS ALTERNATIVAS  

  

As trocas informacionais entre leitor e pesquisador em sites de mídia social 

corroboram para o compartilhamento e a disseminação de informações científicas. As 

interações como compartilhar, comentar, “curtir”, menções em blogs e registros em 

gerenciadores de referências, quando são analisadas acabam produzindo indicadores não 

tradicionais, denominados de métricas alternativas. 

O termo altmetric foi cunhado, em 2010, por Jason Priem e posteriormente 

consolidado em seu artigo “altmetrics: a manifesto”, onde as métricas alternativas são 

apresentadas “[...] como uma alternativa à crise dos três principais filtros da ciência - a 

revisão por pares - a contagem de citações e o fator de impacto - frente ao movimento de 

migração dos cientistas para ambiente online” (NASCIMENTO, 2016, não paginado). A 

Altmetria utiliza medidas do impacto acadêmico com base nas atividades de ferramentas 

e ambientes online, sendo considerado um subconjunto que engloba a Cienciometria e a 

Webometria (PRIEM; GROTH; TARABORELLI, 2012). Ou seja, “[...] são indicadores da 

comunicação científica baseados na Web social. Não se trata de uma medida única, mas de 

um conjunto de métricas muito diversos [...]” (SOUZA, 2015, p. 58).  

As métricas alternativas são caracterizadas pela diversidade de fontes, velocidade, 

transparência e a menção de novos indicadores. A primeira refere-se à diversidade das 

publicações online, sendo necessário um conjunto de ferramentas que atendam essa nova 

demanda. Seus objetos de estudo são diversificados, pois buscam gerar indicadores não 

só para os artigos de periódicos como também para livros e capítulos de livros, literatura 

cinzenta, vídeos, entrevistas, apresentações de slides, pôsteres, programas e códigos de 

computador, conjuntos de dados, postagens em blogs, entre outros (NASCIMENTO, 2016).     

Quanto à velocidade, as métricas alternativas se acumulam de modo mais rápido 

que as medidas tradicionais de citação (WOUTERS; COSTA, 2012). Nascimento (2016, não 

paginado) comenta que “diferente das métricas tradicionais, que só produzem resultados 

após dois ou três anos da publicação, a altmetria apresenta resultados muito mais rápidos 

sobre a atenção e influência de um artigo”.  

Já coleta de dados por meio de Application Programming Interface (APIs) pode ser 

tão transparente quanto o cálculo utilizado para medir o impacto das publicações 

(WOUTERS; COSTA, 2012). Ou seja, “altmetrics podem apoiar mapas da ciência mais 
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transparentes, avaliações mais amplas e equitativas, e melhorias para o sistema de revisão 

por pares” (BARROS, 2015). 

De acordo com Araújo e Furnival (2016, p.74), “os dados altmétricos indicam a 

atenção que os artigos (e outras formas de informações científicas) recebem logo após a 

publicação e podem ser indícios de citações futuras”. As métricas são geradas por meio de 

sites de mídia social, redes acadêmicas e ferramentas utilizadas para criar, coletar, 

compartilhar, organizar e gerenciar as informações (ROEMER; BORCHARDT, 2015), 

sendo consideradas excelentes fontes sobre os hábitos e necessidades informacionais dos 

pesquisadores (ELÉSPURU BRICEÑO; HUAROTO, 2016). 

 

dependendo da fonte onde a menção foi coletada e da forma de 
apresentação escolhida pelo provedor da ferramenta de altmetria, as 
métricas disponíveis podem incluir o número de visualizações, 
downloads e compartilhamentos, a existência ou volume de comentários 
e discussões sobre o artigo na web e em redes sociais [...](NASCIMENTO, 
2016, não paginado). 

 

Para Nascimento e Oddone (2016), é crescente o uso das métricas alternativas 

para a avaliação da produção acadêmica.    

 

O uso de métricas alternativas para a avaliação da produção acadêmica é 
uma tendência que vem crescendo e sendo adotada por diversos atores 
da comunicação científica, a começar pelos próprios pesquisadores, e 
mais recentemente por periódicos acadêmicos e outros serviços de 
publicação e disseminação da produção científica, como repositórios 
institucionais, gerenciadores de referências bibliográficas e redes sociais 
acadêmicas, como um complemento às métricas e indicadores de 
avaliação tradicionais baseados na contagem de citações bibliográficas 
(NASCIMENTO; ODDONE, 2016, p. 6 ). 

 

Em bibliotecas, as métricas alternativas podem ser aplicadas como uma ferramenta 

para desenvolvimento de coleções, auxiliando na identificação de novos títulos para o 

acervo, a fim de localizar aqueles que possuem maior audiência (NASCIMENTO, 2016).  

Na editoração científica podem auxiliar no monitoramento da repercussão online 

das publicações e identificar temas semelhantes. Segundo Nascimento e Oddone (2016 

não paginado), “a altmetria pode ajudar a revelar novas dimensões de uso e influência, 

apontar tendências a serem examinadas pelos editores, e angariar novos autores atraídos 

por indicadores positivos”. Ou seja, nas publicações e nos agregadores científicos, a 
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Altmetria possivelmente será aplicada no marketing, pois apontará as ferramentas de 

mídias sociais mais acessadas pelos leitores e o tipo de conteúdo que recebe mais atenção 

(SOUZA, 2015).   

Nos Repositórios Institucionais (RI), as métricas alternativas podem ser utilizadas 

para complementar as estatísticas de uso e indicar os dados de interação do leitor com a 

pesquisa nas redes sociais, demonstrando, assim, a relevância e importância dos 

repositórios (NASCIMENTO; ODONNE, 2016). Embora tweets, compartilhamentos e likes 

não atestem a qualidade do conteúdo, “[...] um olhar sobre os comentários seria uma 

oportunidade de se detectar precocemente o interesse ou polêmica pelos resultados 

apresentados. Esta prática seria estratégica para ações de comunicação do pesquisador 

ou instituição [...]” (GOUVEIA, 2016, p.644).  

 

3 PRINCIPAIS FERRAMENTAS DE MÉTRICAS ALTERNATIVAS 
DISPONÍVEIS 
 

A altmetria ocorre mediante o uso de plataformas que desempenham a função de 

agregar indicadores tradicionais e alternativos, a fim de monitorar a interação do usuário 

com a pesquisa. Para coletar os dados de citações é necessário que a obra contenha ao 

menos um identificador único, tal como Digital Object Identifier (DOI) e o Handle. A 

ausência desses identificadores dificulta o rastreamento e a menção da produção de um 

autor (NASCIMENTO; ODDONE, 2015).  

Dentre as ferramentas desenvolvidas, destacam-se as da empresa Altmetric.com1, 

Plum Analytics2 da EBSCO e a PLOS ALM3. A Altmetric.com é considerada uma das 

precursoras no desenvolvimento de ferramentas de métricas alternativas, cujas soluções 

foram desenhadas para atender bibliotecários, pesquisadores, instituições acadêmicas e 

editoras. A empresa produziu o Altmetric Attention Score que rastreia as menções de 

publicações acadêmicas em sites de redes sociais, revistas, jornais, blogs, Wikipedia e 

gestores de referências, indicando, assim, atenção online da produção científica. Após a 

coleta, os dados de interação são calculados por um algoritmo automatizado que 

apresenta uma contagem de acordo com os fatores volume, fonte e autoridade 

                                                
1 Site: https://www.altmetric.com/  
2 Site: http://plumanalytics.com/  
3 Site: https://www.plos.org/  

https://www.altmetric.com/
http://plumanalytics.com/
https://www.plos.org/
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(NASCIMENTO, 2016). 

A EBSCO desenvolve produtos para universidades e instituições de pesquisas. Sua 

principal ferramenta é o PlumX que coleta e organiza os dados, agrupando-os em cinco 

categorias: uso (quantidade de downloads e visualizações), capturas (quantas vezes foi 

seguido e marcado nos favoritos), menções (quantidade de posts, comentários e revisões), 

mídia social (tweets, curtidas e compartilhamentos) e citações. De acordo com 

Nascimento (2016, não paginado), “as métricas resultantes podem ser agrupadas em 

gráficos individuais por tipo de produto, pesquisador ou unidade organizacional 

(departamento, programa, escola) e também podem ser aplicadas ao repositório 

institucional”. 

A editora Public Library of Science (PLOS) é considerada a pioneira no 

desenvolvimento de métricas de artigos, sendo lançado em 2009 a PLOS Article Level 

Metrics - PLOS ALM. Essa ferramenta monitora a audiência dos artigos a partir de um 

conjunto de indicadores tais como, estatísticas de uso, citações acadêmicas, bookmarks, 

menções em blogs e redes sociais.  

 

4 FERRAMENTAS DE MÉTRICAS ALTERNATIVAS PARA LIVRO 

 

Em áreas como Ciências sociais e Humanidades o livro é considerado o principal 

meio de comunicação da produção artística, tecnológica e científica. De acordo com 

Carvalho e Manoel (2006, p.203) “[...] há áreas em que a relação entre artigo e produção 

intelectual é estreita, entretanto há outras em que a produção é diversa e se distancia do 

artigo [...]”. Essa discrepância faz com que avaliação dos livros comporte singularidades, 

tornando inadequada a generalização dos critérios de avaliação da produção científica 

baseada somente em artigos de periódicos (LANDI, 2005).  

 Visando o desenvolvimento de instrumentos para avaliação da produção científica 

em livros, a empresa Altmetric lançou “Altmetric Badges for Books”, que monitora e agrupa 

atenção on-line dos livros e de cada um dos seus respectivos capítulos. A ferramenta 

utiliza como identificador único o International Standard Book Number (ISBN) e o Digital 

object identifier (DOI) a fim de rastrear e contabilizar em tempo real as principais fontes 

de dados. Esse monitoramento pode apontar, por exemplo, se a publicação está sendo 

discutida por um público distinto e/ ou colaborar na elaboração de estratégias que amplie 
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a divulgação da obra (WILLIAMS, 2017). 

Para padronizar os dados, os metadados são coletados no formato ONIX (Online 

Information Exchange) for book4, um padrão internacional baseado na linguagem 

eXtensible Markup Language - XML cujo objetivo é comunicar e representar informações 

referentes aos produtos da indústria livreira no formato eletrônico. “Ele oferece 

elementos para registrar uma ampla gama de informações promocionais e de avaliação, 

bem como dados bibliográficos básicos e dados comerciais” (SAYÃO, 2007, p.37). 

Recentemente, o MIT Press5 anunciou a integração da altmetric badges for book em 

seu catálogo de livros. Os usuários, ao selecionar a obra, receberá um breve resumo das 

menções relativas àquele título, como exemplificado na figura abaixo: 

 

Figura 1: Altmetrics na página do MIT Press. 

 
Fonte: MIT PRESS, 2017. 

 

Ao clicar no emblema Altmetric Badges será exibida uma página detalhando o total 

de menções recebidas e categorizadas de acordo com a fonte rastreada, tais como rede 

social, sites de notícias e blogs (figura 2). Além disso, o MIT Press agregou os dados do 

                                                
4 Site: http://www.editeur.org/83/Overview/  
5 Site: https://mitpress.mit.edu/  

http://www.editeur.org/83/Overview/
https://mitpress.mit.edu/
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Open Syllabus Project 6 para mostrar se o livro foi inserido em alguma lista de leitura 

institucional e/ ou programas de cursos (ALTMETRICS, 2017).  

 
Figura 2: Menções do livro 

 
Fonte: MIT PRESS, 2017. 

 

Em 2015, a empresa Altmetric em parceria com editora Springer Nature 

desenvolveu a plataforma Bookmetrix. Ao selecionar um livro, no site da Springer, serão 

apresentados os metadados da obra e um módulo intitulado de “books metrics” (figura 3), 

que está ordenado em cinco categorias: citação, menções, leitores, comentários e 

downloads. Clicando em uma das opções é possível visualizar detalhadamente a 

pontuação total e individual de cada capítulo.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
6 Site: http://opensyllabusproject.org/  

http://opensyllabusproject.org/
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Figura 3: Módulo com as métricas 

 
Fonte: Bookmetrix, 2017. 

 

A aba citação aponta o número de citações do livro e do capítulo, estando baseadas 

nos dados coletados pelo CrossRef. A aba menções, presentará os dados fornecidos pela 

empresa Altmetric, por exemplo, número de compartilhamento em redes sociais, blogs e 

sites de notícias. Já aba leitores, refere-se ao número de pessoas que salvaram o livro/ 

capítulo no gerenciador de referência Mendeley, incluindo seu país de origem e ocupação. 

Quanto aos comentários, serão exibidos trechos dos livros da Springer. E por fim, aba 

downloads mostra quantidade de downloads mensais dos livros e dos capítulos via 

SpringerLink7 (SPRINGER, 2015), como apresentado na figura abaixo: 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
7 Site: https://link.springer.com/  

https://link.springer.com/
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Figura 4: Métricas apresentadas no Bookmetrix 

 
Fonte: Bookmetrix, 2017. 

 

 Desse modo, as altmetrics tornaram-se um mecanismo para medir o impacto social 

das pesquisas científicas, não só em periódicos, como também em livros. Embora tweets, 

compartilhamentos e likes não atestem a qualidade do conteúdo, mas ao olhar “[...] os 

comentários seria uma oportunidade de se detectar precocemente o interesse pelos 

resultados apresentados[...]” (GOUVEIA, 2016, p. 644).  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A altmetria é um campo de estudo que aos poucos está sendo explorado pelos 

bibliotecários, editores científicos e instituições acadêmicas. Contudo, para que altmetrics 

possa ser inteiramente adotada pela comunidade científica, são necessárias mais 

informações sobre suas características, aplicações e uso das ferramentas desenvolvidas 

para produzi-las.     

As métricas alternativas visam complementar a mensuração da produção científica 

e monitorar o modo pelo qual as publicações são disseminadas e discutidas por 

pesquisadores e pelo público em geral. Atualmente, a empresa Altmetric.com lançou o 

altmetric badges for books com intuito apontar as métricas de livros e de seus capítulos.  

Por ser recente, até o momento, somente, editoras implementaram a ferramenta. 
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Com ela os editores poderão conhecer a audiência e quais os cursos estão adotando suas 

publicações. Ou seja, “[...] altmetria pode ajudar a revelar novas dimensões de uso e 

influência, apontar tendências a serem examinadas pelos editores, e angariar novos 

autores atraídos por indicadores positivos” (NASCIMENTO, 2016, não paginado). Além do 

mais, futuramente, poderá ser adotada, por exemplo, em bibliotecas, a fim de auxiliar na 

gestão de coleções, identificando novos títulos para o acervo e apontar aqueles que 

possuem maior audiência.  

Desse modo, a altmetria voltada para livros seria um complemento dos métodos 

atuais, pois tornaria os mecanismos de avaliação mais uniformes e objetivos.   
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